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Palavras do Papa
durante o tempo de
Natal - 2015

Disponibilizaremos aqui as
palavras do Papa nas
celebrações do Natal deste ano.

04/01/2016

Homilias, mensagens e
palavras do Papa Francisco:

Homilia na Santa Missa e
Abertura da Porta Santa na
Basílica de Santa Maria Maior

• 



Solenidade de Maria Santíssima
Mãe de Deus - Vaticano
Vésperas da Solenidade de
Maria Santíssima Mãe de Deus e
Te Deum de agradecimento
Angelus na Festa da Sagrada
Família
Santa Missa para as famílias
Mensagem "Urbi et Orbi" no dia
do Natal
Homilia na Missa de Meia Noite

Jubileu Extraordinário da
Misericórdia: Santa Missa e
Abertura da Porta Santa - Basílica
de Santa Maria Maior

Homilia Do Papa Francisco, Sexta-
feira, 1° de Janeiro de 2016

Salve, Mater misericordiae!

É com esta saudação que queremos
dirigir-nos à Virgem Maria na
basílica romana que Lhe é dedicada

• 

• 

• 

• 
• 

• 



sob o título de Mãe de Deus. É o
princípio dum hino antigo, que
cantaremos no final desta Santa
Missa, de autor desconhecido, tendo
chegado até nós como uma oração
que brota, espontaneamente, do
coração dos crentes: «Salve Mãe de
misericórdia, Mãe de Deus e Mãe do
perdão, Mãe da esperança e Mãe da
graça, Mãe cheia de santa alegria».
Nestas poucas palavras, está
sintetizada a fé de gerações de
pessoas, que, mantendo os olhos
fixos no ícone da Virgem, pedem a
sua intercessão e consolação.

Vem muito a propósito invocar, neste
dia, a Virgem Maria, antes de mais
nada, como Mãe da misericórdia. A
Porta Santa que abrimos é,
realmente, uma Porta da
Misericórdia. Toda a pessoa que
cruzar aquele limiar é chamada a
deixar-se mergulhar no amor
misericordioso do Pai, com plena
confiança e sem qualquer temor; e



pode regressar, desta basílica, com a
certeza – com a certeza! – de ter
consigo a companhia de Maria. Ela é
Mãe da misericórdia, porque gerou
no seu ventre o próprio Rosto da
misericórdia divina, Jesus, o
Emanuel, o Esperado de todos os
povos, o «Príncipe da Paz» (Is 9, 5). O
Filho de Deus, que encarnou para
nossa salvação, deu-nos a sua Mãe
que Se faz peregrina, connosco, para
nunca nos deixar sozinhos no
caminho da nossa vida,
especialmente nos momentos de
incerteza e sofrimento.

Maria é Mãe de Deus, é Mãe de Deus
que perdoa, que dá o perdão, e, por
isso, podemos dizer que é Mãe do
perdão. Esta palavra – «perdão» –,
tão mal entendida pela mentalidade
mundana, indica precisamente o
fruto próprio e original da fé cristã.
Quem não sabe perdoar, ainda não
conheceu a plenitude do amor. E só
quem ama de verdade é capaz de



chegar até ao perdão, esquecendo a
ofensa recebida. Ao pé da cruz,
Maria vê o seu Filho que Se oferece
totalmente a Si mesmo e, assim, dá
testemunho do que significa amar
como Deus ama. Naquele momento,
ouve Jesus pronunciar palavras
nascidas provavelmente do que Ela
mesma Lhe ensinara desde criança:
«Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem
o que fazem» (Lc 23, 34). Naquele
momento, Maria tornou-Se, para
todos nós, Mãe do perdão. Ela
própria, seguindo o exemplo de Jesus
e com a sua graça, foi capaz de
perdoar àqueles que estavam a
matar o seu Filho inocente.

Para nós, Maria torna-Se ícone de
como a Igreja deve estender o perdão
a todos os que o imploram. A Mãe do
perdão ensina à Igreja que o perdão
oferecido no Gólgota não conhece
limites. Não o pode deter a lei com as
suas subtilezas, nem a sabedoria
deste mundo com as suas distinções.



O perdão da Igreja deve ter a mesma
extensão que o de Jesus na Cruz, e de
Maria ao seu pé. Não há alternativa.
É por isso que o Espírito Santo
tornou os Apóstolos instrumentos
eficazes de perdão, para que tudo o
que foi obtido pela morte de Jesus
possa chegar a todo o ser humano
em todo o lugar e em todo o tempo
(cf. Jo 20, 19-23).

E o hino mariano prossegue dizendo:
«Mãe da esperança e Mãe da graça,
Mãe cheia de santa alegria». A
esperança, a graça e a santa alegria
são irmãs: todas são dom de Cristo;
melhor, são nomes d’Ele, inscritos,
por assim dizer, na sua carne. A
prenda que Maria nos dá, ao
oferecer-nos Jesus Cristo, é o perdão
que renova a vida, permitindo-lhe
voltar a cumprir a vontade de Deus e
enchendo-a de verdadeira felicidade.
Esta graça abre o coração, para olhar
o futuro com a alegria de quem
espera. É o ensinamento que nos



vem também do Salmo: «Criai em
mim, ó Deus, um coração puro e fazei
nascer dentro de mim um espírito
firme. (...) Dai-me de novo a alegria
da vossa salvação» (51/50, 12.14). A
força do perdão é o verdadeiro
antídoto para a tristeza provocada
pelo rancor e a vingança. O perdão
abre à alegria e à serenidade, porque
liberta a alma dos pensamentos
mortíferos quando o rancor e a
vingança se insinuam na mente e
dilaceram o coração tirando-lhe o
descanso e a paz. Coisas detestáveis
são o rancor e a vingança!

Atravessemos, então, a Porta Santa
da Misericórdia com a certeza da
companhia da Virgem Mãe, a Santa
Mãe de Deus, que intercede por nós.
Deixemo-nos acompanhar por Ela
para redescobrirmos a beleza do
encontro com o seu Filho Jesus.
Abramos de par em par o nosso
coração à alegria do perdão,
conscientes da esperança segura que



nos é restituída, para fazer da nossa
existência diária um instrumento
humilde do amor de Deus.

E, com amor de filhos, aclamemo-La
com as mesmas palavras do povo de
Éfeso, por altura do histórico
Concílio: «Santa Mãe de Deus!»
Convido a dizermos, todos juntos,
esta aclamação três vezes,
intensamente, com todo o coração e
amor. Todos juntos: «Santa Mãe de
Deus! Santa Mãe de Deus! Santa Mãe
de Deus!»

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO -
SOLENIDADE DE MARIA
SANTÍSSIMA MÃE DE DEUS

Basílica Vaticana, Sexta-feira, 1° de
Janeiro de 2016

Ouvimos as palavras do apóstolo
Paulo: «Quando chegou a plenitude



do tempo, Deus enviou o seu Filho,
nascido de uma mulher» (Gl 4, 4).

Que significa Jesus nasceu na
«plenitude do tempo»? Se o nosso
olhar se fixa no momento histórico,
podemos imediatamente ficar
decepcionados. Sobre grande parte
do mundo conhecido de então,
dominava Roma com o seu poderio
militar. O imperador Augusto
chegara ao poder depois de ter
combatido cinco guerras civis.
Também Israel fora conquistado pelo
Império Romano e o povo eleito
estava privado da liberdade. Por
conseguinte, aquele não era
certamente o tempo melhor para os
contemporâneos de Jesus. Portanto,
se queremos definir o clímax do
tempo, não é para a esfera
geopolítica que devemos olhar.

É necessária uma interpretação
diferente, que entenda a plenitude a
partir de Deus. No momento em que



Deus estabelece ter chegado a hora
de cumprir a promessa feita, realiza-
se então, para a humanidade, a
plenitude do tempo. Por isso, não é a
história que decide acerca do
nascimento de Cristo; mas, ao invés,
é a sua vinda ao mundo que permite à
história chegar à sua plenitude. É por
isso que se começa, do nascimento do
Filho de Deus, o cálculo duma nova
era, ou seja, a que vê o cumprimento
da antiga promessa. Como escreve o
autor da Carta aos Hebreus, «muitas
vezes e de muitos modos, falou Deus
aos nossos pais, nos tempos antigos,
por meio dos profetas. Nestes dias,
que são os últimos, Deus falou-nos
por meio do Filho, a quem constituiu
herdeiro de todas as coisas, e por
meio de quem fez o mundo. Este
Filho é resplendor da sua glória e
imagem fiel da sua substância e tudo
sustenta com a sua palavra
poderosa» (1, 1-3). Assim, a plenitude
do tempo é a presença de Deus em
pessoa na nossa história. Agora,



podemos ver a sua glória que refulge
na pobreza dum estábulo, e ser
encorajados e sustentados pelo seu
Verbo que Se fez «pequeno» numa
criança. Graças a Ele, o nosso tempo
pode encontrar a sua plenitude.
Também o nosso tempo pessoal
encontrará a sua plenitude no
encontro com Jesus Cristo, Deus feito
homem.

Este mistério, porém, sempre
contrasta com a dramática
experiência histórica. Cada dia,
quereríamos ser sustentados pelos
sinais da presença de Deus, mas o
que constatamos são sinais opostos,
negativos, que fazem antes senti-Lo
como ausente. A plenitude do tempo
parece esboroar-se perante as
inúmeras formas de injustiça e
violência que ferem diariamente a
humanidade. Às vezes perguntamo-
nos: Como é possível que perdure a
prepotência do homem sobre o
homem? Que a arrogância do mais



forte continue a humilhar o mais
fraco, relegando-o para as margens
mais esquálidas do nosso mundo?
Até quando a maldade humana
semeará na terra violência e ódio,
causando vítimas inocentes? Como
pode ser o tempo da plenitude este
que coloca diante dos nossos olhos
multidões de homens, mulheres e
crianças que fogem da guerra, da
fome, da perseguição, dispostos a
arriscar a vida para verem
respeitados os seus direitos
fundamentais? Um rio de miséria,
alimentado pelo pecado, parece
contradizer a plenitude do tempo
realizada por Cristo. Lembrai-vos,
queridos pueri cantores, que esta era
precisamente a terceira pergunta
que me fizestes ontem? Como se
explica? Até as crianças se dão conta
disto!

Contudo este rio alagador nada pode
contra o oceano de misericórdia que
inunda o nosso mundo. Todos nós



somos chamados a mergulhar neste
oceano, a deixarmo-nos regenerar,
para vencer a indiferença que
impede a solidariedade e sair da
falsa neutralidade que dificulta a
partilha. A graça de Cristo, que
realiza a expectativa da salvação,
impele a tornar-nos seus
cooperadores na construção dum
mundo mais justo e fraterno, onde
cada pessoa e cada criatura possam
viver em paz, na harmonia da
criação primordial de Deus.

No início dum novo ano, a Igreja faz-
nos contemplar, como ícone de paz, a
maternidade divina de Maria. A
antiga promessa realiza-se na sua
pessoa, que acreditou nas palavras
do Anjo, concebeu o Filho, tornou-Se
Mãe do Senhor. Através d’Ela, por
meio do seu «sim», chegou a
plenitude do tempo. O Evangelho,
que escutamos, diz que a Virgem
«conservava todas estas coisas,
ponderando-as no seu coração» (Lc 2,



19). Aparece-nos como vaso sempre
cheio da memória de Jesus, Sede da
Sabedoria, onde recorrer para
termos a interpretação coerente do
seu ensinamento. Hoje dá-nos a
possibilidade de individuar o sentido
dos acontecimentos que nos tocam
pessoalmente a nós, às nossas
famílias, aos nossos países e ao
mundo inteiro. Aonde não pode
chegar a razão dos filósofos, nem as
negociações da política, consegue
fazê-lo a força da fé que a graça do
Evangelho de Cristo nos traz e que
pode abrir sempre novos caminhos à
razão e às negociações.

Feliz sois Vós, ó Maria, por terdes
dado ao mundo o Filho de Deus; mas
mais feliz ainda sois porque
acreditastes n’Ele. Cheia de fé,
concebestes Jesus, primeiro no
coração e depois no seio, para Vos
tornardes Mãe de todos os crentes
(cf. Santo Agostinho, Sermo 215, 4).
Mãe, lançai sobre nós a vossa bênção



neste dia que Vos é consagrado;
mostrai-nos o rosto do vosso Filho
Jesus, que dá ao mundo inteiro
misericórdia e paz. Amen.

PRIMEIRAS VÉSPERAS DA
SOLENIDADE DE MARIA
SANTÍSSIMA MÃE DE DEUS ETE
DEUM DE AGRADECIMENTO PELO
ANO QUE PASSOU

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO

Basílica Vaticana, Quinta-feira, 31 de
Dezembro de 2015

Quanto está cheio de significado o
nosso estar reunidos para louvar ao
Senhor no final deste ano!

A Igreja em muitas ocasiões sente a
alegria e o dever de elevar o seu
cântico a Deus com estas palavras de
louvor, que desde o quarto século



acompanham a oração nos
momentos importantes do seu
peregrinar terreno. É a alegria do
agradecimento que quase
espontaneamente promana da nossa
oração, para reconhecer a presença
amorosa de Deus nos acontecimentos
da nossa história. Ela tem
necessidade de se reforçar com a
companhia de todo o povo de Deus,
que em uníssono faz sentir o seu
cântico de agradecimento. Por isso,
no Te Deum pedimos a ajuda aos
Anjos, aos Profetas e a toda a criação
para louvar ao Senhor. Com este
hino percorremos de novo a história
da salvação na qual, por um
misterioso desígnio de Deus,
encontram lugar e síntese também as
várias vicissitudes da nossa vida
deste ano que está a findar.

Neste Ano jubilar assumem uma
especial ressonância as palavras
finais do hino da Igreja: «Esteja
sempre connosco, ó Senhor, a tua



misericórdia: em ti esperamos». A
companhia da misericórdia é luz
para compreender melhor tudo
aquilo que vivemos, e esperança que
nos acompanha no início de um novo
ano.

Repercorrer os dias do ano
transcorrido pode ser feito ou como
uma recordação de factos e
acontecimentos que reconduzem a
momentos de alegria e de
sofrimento, ou procurando
compreender se sentimos a presença
de Deus que tudo renova e ampara
com a sua ajuda. Somos interpelados
a verificar se as vicissitudes do
mundo se realizaram segundo a
vontade de Deus, ou se demos
ouvidos sobretudo aos projetos dos
homens, muitas vezes cheios de
interesses particulares, de insaciável
sede de poder e de violência gratuita.

E, contudo, hoje os nossos olhos têm
necessidade de focalizar de modo



particular os sinais que Deus nos
concedeu, para sentir concretamente
a força do seu amor misericordioso.
Não podemos esquecer que muitos
dias foram marcados pela violência,
pela morte, por sofrimentos
indizíveis de tantos inocentes, de
refugiados obrigados a deixar a sua
pátria, de homens, mulheres e
crianças sem habitação estável,
alimento e sustento. Contudo,
quantos gestos grandiosos de
bondade, amor e solidariedade
encheram os dias deste ano, mesmo
se não se tornaram notícias através
dos telejornais. As coisas boas não
são notícia. Estes sinais de amor não
podem e não devem ser obscurecidos
pela prepotência do mal. O bem
vence sempre, mesmo se nalguns
momentos pode parecer mais frágil e
escondido.

A nossa cidade de Roma não é alheia
a esta condição do mundo inteiro.
Gostaria que chegasse a todos os seus



habitantes o convite sincero a ir além
das dificuldades do actual momento.
O compromisso por recuperar os
valores fundamentais de serviço,
honestidade e solidariedade consinta
que se superem as graves incertezas
que dominaram o cenário deste ano,
e que são sintomas de escasso
sentido de dedicação ao bem comum.
Que nunca falte a contribuição
positiva do testemunho cristão a fim
de permitir que Roma, segundo a sua
história, e com a intercessão materna
de Maria Salus Populi Romani, seja
intérprete privilegiada de fé, de
acolhimento, de fraternidade e de
paz.

«Nós te louvamos, ó Deus. [...] Tu és a
nossa esperança. Não seremos
confundidos eternamente».



FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA DE
NAZARÉ - ANGELUS

Domingo, 27 de Dezembro de 2015

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

Estes jovens cantam muito bem.
Parabéns!

No clima de alegria que é próprio do
Natal, celebramos neste domingo a
festa da Sagrada Família. Lembro-me
do grande encontro de Filadélfia, no
passado mês de Setembro; das
numerosas famílias encontradas
durante as viagens apostólicas; e
daquelas do mundo inteiro. Gostaria
de as saudar com afeto e gratidão,
especialmente neste nosso tempo, no
qual a família está sujeita a
incompreensões e dificuldades de
vários tipos que a enfraquecem.

O Evangelho de hoje convida as
famílias a descobrir a luz de
esperança que provém da casa de



Nazaré, na qual se desenvolveu com
alegria a infância de Jesus, o qual —
diz são Lucas — «crescia em estatura,
em sabedoria e graça, diante de Deus
e dos homens» (2, 52). O núcleo
familiar de Jesus, Maria e José é para
cada crente, especialmente para as
famílias, uma autêntica escola do
Evangelho. Aqui admiramos o
cumprimento do desígnio divino de
tornar a família uma especial
comunidade de vida e de amor. Aqui
aprendemos que cada núcleo
familiar cristão é chamado a ser
«igreja doméstica», para fazer
resplandecer as virtudes evangélicas
e tornar-se fermento de bem na
sociedade. Os traços típicos da
Sagrada Família são: recolhimento e
oração, compreensão mútua e
respeito, espírito de sacrifício,
trabalho e solidariedade.

Do exemplo e do testemunho da
Sagrada Família, cada família pode
obter indicações preciosas para o



estilo e as escolhas de vida, e pode
haurir força e sabedoria para o
caminho de cada dia. Nossa Senhora
e são José ensinam a acolher os filhos
como dons de Deus, a gerá-los e
educá-los cooperando de forma
maravilhosa na obra do Criador e
doando ao mundo, em cada criança,
um novo sorriso. É na família unida
que os filhos levam a sua existência
ao amadurecimento, vivendo a
experiência significativa e eficaz do
amor gratuito, da ternura, do
respeito recíproco, da compreensão
mútua, do perdão e da alegria.

Gostaria de meditar sobretudo
acerca da alegria. A verdadeira
alegria que se experimenta na
família não é algo casual nem
fortuito. É uma alegria fruto da
harmonia profunda entre as pessoas,
que faz apreciar a beleza de estar
juntos, de nos apoiarmos
reciprocamente no caminho da vida.
Mas na base da alegria há sempre a



esperança de Deus, o seu amor
acolhedor, misericordioso e paciente
para com todos. Se não abrirmos a
porta da família à presença de Deus e
ao seu amor, a família perde a
harmonia, prevalecem os
individualismos e apaga-se a alegria.
Ao contrário, a família que vive a
alegria, a alegria da vida, a alegria da
fé, comunicando-a espontaneamente,
é sal da terra e luz do mundo, é
fermento para toda a sociedade.

Jesus, Maria e José abençoem e
protejam todas as famílias do
mundo, para que nelas reinem a
serenidade e a alegria, a justiça e a
paz, que Cristo nascendo trouxe
como dom à humanidade.

Depois do Angelus

Dirijo neste momento o meu
pensamento aos numerosos
migrantes cubanos que se encontram
em dificuldade na América Central,
muitos dos quais são vítimas do



tráfico de seres humanos. Convido os
países da Região a renovar com
generosidade todos os esforços
necessários para encontrar uma
solução tempestiva a este drama
humanitário.

Hoje dirijo uma calorosa saudação às
famílias presentes na praça, a todos
vós! Obrigado pelo vosso
testemunho. O Senhor vos
acompanhe com a sua graça e vos
apoie no vosso caminho quotidiano.

Saúdo todos vós, peregrinos vindos
de todas as partes do mundo. Em
particular, os jovens da Diocese de
Bergamo que receberam a Crisma. E
agradeço também a todos os jovens e
crianças que cantaram tão bem e
continuarão a fazê-lo... Um canto de
Natal em honra das famílias.

A todos desejo um bom domingo.
Agradeço-vos ainda os vossos bons
votos e as vossas orações e, por favor,



continuai a rezar por mim. Bom
almoço e até logo!

SANTA MISSA PARA AS FAMÍLIAS

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO

Basílica Vaticana

Domingo, 27 de Dezembro de 2015

Sagrada Família de Jesus, Maria e
José

As leituras bíblicas, que acabamos de
ouvir, apresentam-nos a imagem de
duas famílias que realizam a sua 
peregrinação à casa de Deus. Elcana e
Ana levam o filho Samuel ao templo
de Silo e consagram-no ao Senhor (cf.
1 Sm 1, 20-22.24-28). E da mesma
forma José e Maria, juntamente com
Jesus, vão como peregrinos a



Jerusalém pela festa da Páscoa (cf. Lc
2, 41-52).

Muitas vezes os nossos olhos
deparam com os peregrinos que vão
a santuários e lugares queridos da
devoção popular. Mesmo nestes dias,
há muitos que se puseram a caminho
para penetrar na Porta Santa aberta
em todas as catedrais do mundo e
também em muitos santuários. Mas o
facto mais interessante posto em
evidência pela Palavra de Deus é a
peregrinação ser feita pela família
inteira: pai, mãe e filhos vão, todos
juntos, à casa do Senhor a fim de
santificar a festa pela oração. É uma
lição importante oferecida também
às nossas famílias. Mais, podemos
dizer que a vida da família é um
conjunto de pequenas e grandes
peregrinações.

Por exemplo, como nos faz bem
pensar que Maria e Joséensinaram
Jesus a rezar as orações! E isto é uma



peregrinação, a peregrinação da
educação para a oração. E também
nos faz bem saber que, durante o dia,
rezavam juntos; depois, ao sábado,
iam juntos à sinagoga ouvir as
Sagradas Escrituras da Lei e dos
Profetas e louvar o Senhor com todo
o povo! E que certamente rezaram,
durante a peregrinação para
Jerusalém, cantando estas palavras
do Salmo: «Que alegria, quando me
disseram: “Vamos para a casa do
Senhor!” Os nossos passos detêm-se
às tuas portas, ó Jerusalém» (122/121,
1-2)!

Como é importante, para as nossas
famílias, caminhar juntos e ter a
mesma meta em vista! Sabemos que
temos um percurso comum a
realizar; uma estrada, onde
encontramos dificuldades, mas
também momentos de alegria e
consolação. Nesta peregrinação da
vida, partilhamos também os
momentos da oração. Que poderá



haver de mais belo, para um pai e
uma mãe, do que abençoar os seus
filhos ao início do dia e na sua
conclusão? Fazer na sua fronte o sinal
da cruz, como no dia do Batismo?
Não será esta, porventura, a oração
mais simples que os pais fazem pelos
seus filhos? Abençoá-los, isto é,
confiá-los ao Senhor, como fizeram
Elcana e Ana, José e Maria, para que
seja Ele a sua protecção e amparo
nos vários momentos do dia? Como é
importante, para a família,
encontrar-se também para um breve
momento de oração antes de tomar
as refeições juntos, a fim de
agradecer ao Senhor por estes dons e
aprender a partilhar o que se
recebeu com quem está mais
necessitado. Trata-se sempre de
pequenos gestos, mas expressam o
grande papel formativo que a família
possui na peregrinação de todos os
dias.



No final daquela peregrinação, Jesus
voltou para Nazaré e era submisso a
seus pais (cf.Lc 2, 51). Também esta
imagem contém um ensinamento
estupendo para as nossas famílias; é
que a peregrinação não termina
quando se alcança a meta do
santuário, mas quando se volta para
casa e se retoma a vida de todos os
dias, fazendo valer os frutos
espirituais da experiência vivida.
Sabemos o que Jesus então fizera: em
vez de voltar para casa com os seus,
ficou em Jerusalém no Templo,
causando uma grande aflição a
Maria e a José que não O
encontravam. Provavelmente, por
esta sua «escapadela», também Jesus
teve que pedir desculpa a seus pais (o
Evangelho não diz, mas acho que
podemos supô-lo). Aliás, na pergunta
de Maria, subjaz de certo modo uma
repreensão, ressaltando a
preocupação e angústia dela e de
José. No regresso a casa, com certeza
Jesus uniu-se estreitamente a eles,



para lhes demonstrar toda a sua
afeição e obediência. Fazem parte da
peregrinação da família também
estes momentos que, com o Senhor,
se transformam em oportunidades
de crescimento, em ocasiões de pedir
e receber o perdão, de demonstrar
amor e obediência.

No Ano da Misericórdia, possa cada
família cristã tornar-se um lugar
privilegiado desta peregrinação em
que se experimenta a alegria do
perdão. O perdão é a essência do
amor, que sabe compreender o erro
e pôr-lhe remédio. Ai de nós se Deus
não nos perdoasse! É no seio da
família que as pessoas são educadas
para o perdão, porque se tem a
certeza de ser compreendidas e
amparadas, não obstante os erros
que se possam cometer.

Não percamos a confiança na
família! É bom abrir sempre o
coração uns aos outros, sem nada



esconder. Onde há amor, também há
compreensão e perdão. A vós todas,
queridas famílias, confio esta
peregrinação doméstica de todos os
dias, esta missão tão importante de
que, hoje, o mundo e a Igreja têm
mais necessidade do que nunca.

MENSAGEM URBI ET ORBI DO
PAPA FRANCISCO- NATAL 2015

Sexta-feira, 25 de Dezembro de 2015

Queridos irmãos e irmãs, feliz Natal!

Cristo nasceu para nós, exultemos no
dia da nossa salvação!

Abramos os nossos corações para
receber a graça deste dia, que é Ele
próprio: Jesus é o «dia» luminoso que
surgiu no horizonte da humanidade.
Dia de misericórdia, em que Deus Pai
revelou à humanidade a sua imensa



ternura. Dia de luz que dissipa as
trevas do medo e da angústia. Dia de
paz, em que se torna possível
encontrar-se, dialogar, e sobretudo
reconciliar-se. Dia de alegria: uma
«grande alegria» para os pequenos e
os humildes, e para todo o povo (cf. 
Lc 2, 10).

Neste dia, nasceu da Virgem Maria
Jesus, o Salvador. O presépio mostra-
nos o «sinal» que Deus nos deu: «um
menino envolto em panos e deitado
numa manjedoura» (Lc 2, 12). Como
fizeram os pastores de Belém, vamos
também nós ver este sinal, este
acontecimento que, em cada ano, se
renova na Igreja. O Natal é um
acontecimento que se renova em
cada família, em cada paróquia, em
cada comunidade que acolhe o amor
de Deus encarnado em Jesus Cristo.
Como Maria, a Igreja mostra a todos
o «sinal» de Deus: o Menino que Ela
trouxe no seu ventre e deu à luz, mas
que é Filho do Altíssimo, porque «é



obra do Espírito Santo» (Mt 1, 20). Ele
é o Salvador, porque é o Cordeiro de
Deus que toma sobre Si o pecado do
mundo (cf. Jo 1, 29). Juntamente com
os pastores, prostremo-nos diante do
Cordeiro, adoremos a Bondade de
Deus feita carne e deixemos que
lágrimas de arrependimento
inundem os nossos olhos e lavem o
nosso coração. Disto todos temos
necessidade.

Ele, só Ele, nos pode salvar. Só a
Misericórdia de Deus pode libertar a
humanidade de tantas formas de mal
– por vezes monstruosas – que o
egoísmo gera nela. A graça de Deus
pode converter os corações e suscitar
vias de saída em situações
humanamente irresolúveis.

Onde nasce Deus, nasce a esperança:
Ele traz a esperança. Onde nasce
Deus, nasce a paz. E, onde nasce a
paz, já não há lugar para o ódio e a
guerra. E no entanto, precisamente lá



onde veio ao mundo o Filho de Deus
feito carne, continuam tensões e
violências, e a paz continua um dom
que deve ser invocado e construído.
Oxalá israelitas e palestinenses
retomem um diálogo directo e
cheguem a um acordo que permita a
ambos os povos conviverem em
harmonia, superando um conflito
que há muito os mantém
contrapostos, com graves
repercussões na região inteira.

Ao Senhor, pedimos que o
entendimento alcançado nas Nações
Unidas consiga quanto antes
silenciar o fragor das armas na Síria
e pôr remédio à gravíssima situação
humanitária da população exausta. É
igualmente urgente que o acordo
sobre a Líbia encontre o apoio de
todos, para se superarem as graves
divisões e violências que afligem o
país. Que a atenção da Comunidade
Internacional se concentre
unanimemente em fazer cessar as



atrocidades que, tanto nos referidos
países, como no Iraque, Líbia, Iémen
e na África subsaariana, ainda
ceifam inúmeras vítimas, causam
imensos sofrimentos e não poupam
sequer o património histórico e
cultural de povos inteiros. Penso
ainda em quantos foram atingidos
por hediondos actos terroristas, em
particular pelos massacres recentes
ocorridos nos céus do Egipto, em
Beirute, Paris, Bamaco e Túnis.

Aos nossos irmãos, perseguidos em
muitas partes do mundo por causa
da sua fé, o Menino Jesus dê
consolação e força. São os nossos
mártires de hoje.

Paz e concórdia, pedimos para as
queridas populações da República
Democrática do Congo, do Burundi e
do Sudão do Sul, a fim de se reforçar,
através do diálogo, o compromisso
comum em prol da edificação de
sociedades civis animadas por



sincero espírito de reconciliação e
compreensão mútua.

Que o Natal traga verdadeira paz
também à Ucrânia, proporcione
alívio a quem sofre as consequências
do conflito e inspire a vontade de
cumprir os acordos assumidos para
se restabelecer a concórdia no país
inteiro.

Que a alegria deste dia ilumine os
esforços do povo colombiano, para
que, animado pela esperança,
continue empenhado na busca da
desejada paz.

Onde nasce Deus, nasce a esperança;
e, onde nasce a esperança, as pessoas
reencontram a dignidade. E, todavia,
ainda hoje há multidões de homens e
mulheres que estão privados da sua
dignidade humana e, como o Menino
Jesus, sofrem o frio, a pobreza e a
rejeição dos homens. Chegue hoje a
nossa solidariedade aos mais
inermes, sobretudo às crianças-



soldado, às mulheres que sofrem
violência, às vítimas do tráfico de
seres humanos e do narcotráfico.

Não falte o nosso conforto às pessoas
que fogem da miséria ou da guerra,
viajando em condições tantas vezes
desumanas e, não raro, arriscando a
vida. Sejam recompensados com
abundantes bênçãos quantos,
indivíduos e Estados, generosamente
se esforçam por socorrer e acolher os
numerosos migrantes e refugiados,
ajudando-os a construir um futuro
digno para si e seus entes queridos e
a integrar-se nas sociedades que os
recebem.

Neste dia de festa, o Senhor dê
esperança àqueles que não têm
trabalho – e são tantos! – e sustente o
compromisso de quantos possuem
responsabilidades públicas em
campo político e económico a fim de
darem o seu melhor na busca do bem



comum e na protecção da dignidade
de cada vida humana.

Onde nasce Deus, floresce a
misericórdia. Esta é o presente mais
precioso que Deus nos dá,
especialmente neste ano jubilar em
que somos chamados a descobrir a
ternura que o nosso Pai celeste tem
por cada um de nós. O Senhor
conceda, particularmente aos
encarcerados, experimentar o seu
amor misericordioso que cura as
feridas e vence o mal.

E assim hoje, juntos, exultemos no dia
da nossa salvação. Ao contemplar o
presépio, fixemos o olhar nos braços
abertos de Jesus, que nos mostram o
abraço misericordioso de Deus,
enquanto ouvimos as primeiras
expressões do Menino que nos
sussurra: «Por amor dos meus
irmãos e amigos, proclamarei: “A paz
esteja contigo”»! (Sal 122/121, 8).

***



Terminada a Mensagem Urbi et
Orbi, o Santo Padre desejou Boas-
Festas Natalícias:

A vós, queridos irmãos e irmãs,
congregados dos quatro cantos do
mundo nesta Praça [de São Pedro] e
a quantos estais unidos connosco nos
vários países através do rádio, da
televisão e doutros meios de
comunicação, dirijo os meus votos
mais cordiais.

É o Natal do Ano Santo da
Misericórdia. Por isso desejo, a todos,
que possais acolher na própria vida a
misericórdia de Deus, que Jesus
Cristo nos deu, para sermos
misericordiosos com os nossos
irmãos. Assim faremos crescer a paz.
Feliz Natal!

SANTA MISSA DA NOITE DE NATAL



NATAL DO SENHOR

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO

Basílica Vaticana

Quinta-feira, 24 de Dezembro de
2015

Nesta noite, resplandece «uma
grande luz» (Is 9, 1); sobre todos nós,
brilha a luz do nascimento de Jesus.
Como são verdadeiras e actuais as
palavras que ouvimos do profeta
Isaías: «Multiplicaste a alegria,
aumentaste o júbilo» (9, 2)! O nosso
coração já estava cheio de alegria
vislumbrando este momento; mas,
agora, aquele sentimento multiplica-
se e sobreabunda, porque a
promessa se cumpriu: finalmente
realizou-se. Júbilo e alegria
garantem-nos que a mensagem
contida no mistério desta noite
provém verdadeiramente de Deus.
Não há lugar para a dúvida;
deixemo-la aos cépticos, que, por



interrogarem apenas a razão, nunca
encontram a verdade. Não há espaço
para a indiferença, que domina no
coração de quem é incapaz de amar,
porque tem medo de perder alguma
coisa. Fica afugentada toda a tristeza,
porque o Menino Jesus é o
verdadeiro consolador do coração.

Hoje, o Filho de Deus nasceu: tudo
muda. O Salvador do mundo vem
para Se tornar participante da nossa
natureza humana: já não estamos sós
e abandonados. A Virgem oferece-
nos o seu Filho como princípio de
vida nova. A verdadeira luz vem
iluminar a nossa existência, muitas
vezes encerrada na sombra do
pecado. Hoje descobrimos de novo
quem somos! Nesta noite, torna-se-
nos patente o caminho que temos de
percorrer para alcançar a meta.
Agora, deve cessar todo o medo e
pavor, porque a luz nos indica a
estrada para Belém. Não podemos
permanecer inertes. Não nos é



permitido ficar parados. Temos de ir
ver o nosso Salvador, deitado numa
manjedoura. Eis o motivo do júbilo e
da alegria: este Menino «nasceu para
nós», foi-nos «dado a nós», como
anuncia Isaías (cf. 9, 5). A um povo
que, há dois mil anos, percorre todas
as estradas do mundo para tornar
cada ser humano participante desta
alegria, é confiada a missão de dar a
conhecer o «Príncipe da paz» e
tornar-se um instrumento eficaz
d’Ele no meio das nações.

Por isso, quando ouvirmos falar do
nascimento de Cristo, permaneçamos
em silêncio e deixemos que seja
aquele Menino a falar; gravemos no
nosso coração as suas palavras, sem
afastar o olhar do seu rosto. Se O
tomarmos nos nossos braços e nos
deixarmos abraçar por Ele, dar-nos-á
a paz do coração que jamais terá fim.
Este Menino ensina-nos aquilo que é
verdadeiramente essencial na nossa
vida. Nasce na pobreza do mundo,



porque, para Ele e sua família, não
há lugar na hospedaria. Encontra
abrigo e protecção num estábulo e é
deitado numa manjedoura para
animais. E todavia, a partir deste
nada, surge a luz da glória de Deus. A
partir daqui, para os homens de
coração simples, começa o caminho
da verdadeira libertação e do resgate
perene. Deste Menino, que, no seu
rosto, traz gravados os traços da
bondade, da misericórdia e do amor
de Deus Pai, brota – em todos nós,
seus discípulos, como ensina o
apóstolo Paulo – a vontade de
«renúncia à impiedade» e à riqueza
do mundo, para vivermos «com
sobriedade, justiça e piedade» ( Tt 2,
12).

Numa sociedade frequentemente
embriagada de consumo e prazer, de
abundância e luxo, de aparência e
narcisismo, Ele chama-nos a um
comportamento sóbrio, isto é,
simples, equilibrado, linear, capaz de



individuar e viver o essencial. Num
mundo que demasiadas vezes é duro
com o pecador e brando com o
pecado, há necessidade de cultivar
um forte sentido da justiça, de buscar
e pôr em prática a vontade de Deus.
No seio duma cultura da indiferença,
que não raramente acaba por ser
cruel, o nosso estilo de vida seja, pelo
contrário, cheio de piedade, empatia,
compaixão, misericórdia, extraídas
diariamente do poço de oração.

Como os pastores de Belém, possam
também os nossos olhos encher-se de
espanto e maravilha, contemplando
no Menino Jesus o Filho de Deus. E,
diante d’Ele, brote dos nossos
corações a invocação: «Mostra-nos,
Senhor, a tua misericórdia, concede-
nos a tua salvação» ( Sal 85/84, 8).
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